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.0 scrptro dos réis, < o . çvr(1-
;, io elos VOVw; arztr,s V<?ImIno, (lio 
que curara a Vontade ])'o-, 
•7ldar fs. ,; 

[jez;istramoscstas pAarras pró-
,feridas por c!-rei no banquete dá-
(10 ene sua honra pela tllustre 
vereação nlllnicipal {(festa cidade, 
porque sáG a maus solemne, e a 
atais eloquente affirtita;io dos 
SCn£ltileâitOS , do augusto monar-

•e,ka 1•ortuauez. Quando ,meia da-
ria de transviados procurara in-
sinll'Ir no espirito (lio• povo idéas 
4issoíventés, .. aquellà deelaração 
+corlstitnc, perante os homens que 
Ilelisaln desapaixonadamente,.uura 
•oletnne Profissão de fé politica. 
0 rei de { Portti;al'",preferiria 

depór o sceptro que, tão honr i- 
€lamente empunha, sé ó aÍsaïnilo-
nasse, a confiança popular,- o seu 
espirito, duma orientação perfei-
tamente moderna, diz-lhe que não 
lia niotiarchia possivel, quando 
os povos, inspirados por um.,ou-
tro ideal, se revoltam contra cita. 

Mas--e francamente o pode-
inos dizer--o tllroão, portuguez 
tem fundas r•iiZ'es no coraç•lo;do 
povo; pôde o ` rei de Portugal 

* passear livremente ,pelas: cidades 
e villas do paiz, que terá por 
cortejo d'lioitla as acclatriações 
ele toda a gente. 

I; isso viu-se agora, e' todã-
teia é certo que turca politica mais 
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Aprés forage lia bonace 

UI•FERECiDO AO ATEU AMIGO JOÃO FORTE 

Anjigos leitores: -- Confiado em 
,que não applicareis. o escalpelo da 
vossa aguçada critica a este peque-
no folhetim, ouso submettel-o á vos-
sa benevela leitura. 

Desde já declaro, que ello não 
vae ataviado-de flôres d'estylo, co-
imo devia, porque Mento dat . quod 
mora liabet.=Serve-lhe de baptismo 
o antigo adagio=depois da tempes-
tade vem a bonança, o realmente 
como o caro leitor verá no seu desen-
lace, existe alguma paridade. 0 he-
roe principal é Francisco Correia, 
estudante das suas dezenove prima-
veras, corpo regular, a testa ele-

1 . 

aaibiciosa'do que defèmoi•a idos 
interesses ' da pariá, procurava: 
indispor o povo conirà • rei, pro-
inoventfo conflictos qap, Eenderiam, 
a perturbar i par., se os'llolnens 
de bom juizo não conse•pnis5em; 
sufl'ocal-os. Esstl• .politico de am-` 
bições des►nedid•ás, foi dial(` ó 
fim que se p,ropanlla, : iluent;i.iá- 
do • fomes-, e carestias de, viveres 
para açular o povo, que vive'nas 
êsplicK, s inferiores; contra os que 
o tiasciüieilto e o4desImo co 
caiam uos pontos culminantes•do. 
111 llI Itliu; S•Ctal. •, ; : 
,i= Tributaiil 0 milho; diziam, 

psra que ó po0 tliorra do fome, 
e elles vlveni regaladmilente, na 
fartura. 
0 povo? que é simplës, por-

que e ignorante, acreditou a nlén-
Lira e insurgiu-se, iras .quando 
reconheceu qw estava .,servindo 
de: instruniento a inanejus- des-
leais, tirou tatnbern a'sua`desfor= 

o rei,• n esse, nlolnento , de 
perturbação,- Sai do seu-: palacio, 
e percorrei- paiz; sendo óní"tódá 
a parte vietoriádo` com um en-
ihusiasiná ,expontaneo. 

Propalam-se boatos, •nrais' ou 
metros sinistros, affiriiiações, re-
volucionarias, Marais ebihtlnliáp-
do , 0s archotes dà revolta ••Ró- 
bespierres pedindo sanguo, uni 
sapateiro Smlão + preparautlo=sè 
para arratic,w (lios braços alai rai-
nha os filhos estremecidos;'diii i-
se irais que por entre os clia- . 
petas armados,•' barretes ; phriglós 
poriam uma nota sanguinea ele 
protesto,' e quèr,o ' póvQ,• em f fio-, 
ra de indignação seria um novo 
Çourbet, demolindo a cóliimna 
da monarelri.a. -

Tudo se disse, e tudo se es-

vala, os olhos vivos 'e faiscantes 
collocados au fletir du ,viságe, o na-
riz um pouco aristocrata; i um bu-
çosinho a romper a custo a pelle 
do labio superior, e rosto um pou-
co tostado pelos caloi•irrcos raios 
d'um sol ardente d'estio; mas ao 
mesmo tempo caracterisado por es-
sas ignotas qualidades • pelas quais 
o nosso caloiro se tornavam tão sym-
paliquinho. • 

Este rapaz quando só quinze pri-
maveras.o tinham enguiçado, era o 
verdadeiro typo de vocação ao es-
tado ceclesiaslico. 0 seu abbade co-
meçou por lhe mandar vir.•utha li-' 
cença para assistir aos actos do,cul-
to, o o nosso à[tidanlinho. -com o 
sorriso nos lábios lá caminhava a, 
legre com a negra.batina aos hom-
bros e com a vermelhinha sacra de 
chita, que a mãesinha lhe tinha fei-

palbon, e a f tinllia real, :unca-
çada de nlorL. , é rocebida com 
tilai 'énthusiasmo enol•Ille enl to- 

elos , os , pontos do paiz; e ,o Por-
to, •nó. dizer delles, a• cidade onT 
de.nl;tis inlpelllosani•nle (Iç eles= 
,penha+;a corr•lnte::democrática,, 
ves[e-se ;de galas e satídit n'uni 
jubilo expoiitaivéo e -sincero. os 
reis que o visilani. 
-r0 paiz aflïrmou-se monarchi-

;co; e em fàc•. de .4rinaç es tão 
eloguéntes,' as tentativas féiLas 
pulos , republicanos portuguezes 
serão infruct'tferas, e produzirão 
certamente o efieito contrario. 

Fr'ticaí iént', a borá ultima 
cias monarchias não soou iiiida, 
e para a nossa, que tão glorio-
sanienterepresenta brilhantes ira-
di•,ões de muitos seculos, trio 'soa 
rei- tão cedo, "l)ódern crêl-o. Qúaii= 
do os reis "conto os'nossos, des-
empei iain tão honradamente a 
sua lúissão, a afina popular pul-
sh,+ por' elies e não ha ninguem 
que se t venture a pedira sullstí= 
tuição dos'filotiarchas que são'o 
pae éstremoso dos seus subditos. 
` ' E' modelo de reis constitucio-
naes o sr. D. Luiz, como é exern 
pio de rainhas e de mães a vir-
Luosa senhora que é sua esposa. 
No seu oflicio de reinar, o a u-
gtlsto neto do soldado do Cerco 
não se tem desviado tini uni-
co -ponto dos preconceitos que 
èstnbelece'o Codigo fundamental 
tia nação. Que mais se poderá 
exl; ir •̀1.... . Que anais queremos 
nós ?... 

Einquanto a hrança republi-
catía ' se agita acLualrnenLe em 
crises politicas que podem per-
turbar a paz que reina ii'aquel-
le grande emporio do espirito 
moderno, Portugal vive em soce-

f;o e ordem, prosperando' consi-
deravelmente, e troo ilhaudo lati 
ra ser uma nação respeitada e 

feliz. Não é o , systema < politico 
que póde contribuir para a'- ri-
(lticza ('tini povo ; nas • m onar-
h cias ou nas republicas, sem. pá-

triotisnio nos homens que gover-
nam, sem 'moralidade nos:-povos, 
sem uma educ'nÇãò 'Sólida, sem 
o respeito á lei, ilenhutila-pros-
peridade será estavel, nenhum 
progresso será completo. 

lio de vareados retalhos, que ti-
nham sobrado de suas aldeanas saias, 
nar qual levava a alva sobrepelix, 
que sua madrinha lhe dera por fa-
lar,' .e " quando voltava, trazia o já 
bolorento trigo por quem a mãesi-
nha já anciava para obsequir com 
um pratinho de meio, ao jantar, o 
nosso miítoris,a e seu marido Gui-
lherme da Cat.cclla. 
<,.Uns dias os passava elle na xti-
xicc outros lá girava ello com uma 
comprida e éluda cana ás costas, 
dirigindo-se ao deleitoso Cavado on-
de sentado nas frescas relvas que 
o tornam Ião pitoresco, lançava, 
sem fazer ruido algum, um já en-
ferrujado anz* levando engalhado 
ora , uma' pequenina bola de pão, 
ora ruma sanguínea juinhoca, ora 
um t lindo saltâo, até que depois do 
tantas diligencias o nosso hàOci vol-

Dando hoje, na primeira pagi-
na do nosso jórnal, o r•traLo de 
sua magestadc' el-rei o senhor 
Dom .Luiz, Prlilleiro, ao ínestno 
L("[1 po que lavramos a nossa pro-
fissão- de fé, monarchie i,_presta-
i os unia pnblica`llotnenagem ao 
Presidénte; da « Rè,àl Associação 
dós Bombeiros` • VolunLarios.;, do 
Porlo; 
Não nos d11M1i`os`"ao trabalho. 

.a de _e`ér biograpb•à •o illus-
t scrcv .re monar`cha portuguez; a histo-
riá Nade mais tarde referil-a, re-
gistrando, em caracteres do ouro; 
os factos gloriosos praticados pelo 
rei ,venerando, •qne Lão betu sabe 
desempenl`)ar-sedo espinhoso en-
cargo que a Providencia lie con-
fiou. 

Nos tèm%pos difficeis que vão 
correndo, a, missão de governar 
e melindrosa, e irriçada de des-
gostos amargos. Os homens que 
deveriam ser, os primeiros ave-
lar pelo respeito das leis e das 
instituições são os que 'mais fa-
cilnienLe as desacatam, cedendo 
ás paixões •que os, desvairam e 
ás ambições que os agitam, e em 
Portugal, essas paixões desorde-
nadas não poucas vezes icem 
magoado profundàmente o rei, 

lava ao lar' pálerno sem um peque-
no vei lebrado no cabaz d'abobora. 

Acabadas que foram as sempre 
tão desejadas ferias lá ia o estu-
danicilio dizer adèus á lia, a qual 
eniquanlo uma mão lhe dava a hei-
jar outra ia encaixando no bolso 
um carimbado pataco que ella di-
zia ser para uni cartilho; depois 
lá ia á casa da avó que depois o 
atormentar com a nunca para ella' 
esquecida phrase=A Senfiora te li-
vro. das más companhias=èscorr6-
gava tambem com uns bronzeos pa-
tacos que se se lhes exii•ahissem to-
do o arotalo talvez désse dóze bas-
tante' para acabar com a existen-
cia a um regimetíY,ò inleiro. 

Tis que parte 'o nosso Francis-
quiliho para Braga, e depois dos 
cumprimentos feitos á respeitosa pa-
tina e de lhe entregar unia -grande 

N.° 160 

porque a caluinhia e •a- intriga, 
armâs traiçoerras dos éspiritos• 
acanhados, são empregàdas n'es-
ses combates d'esleaes. 

No meio, porém, de todas es-
sas agit.zçõe8, o senhor Dom Luiz 
Leni sabido manter-se dentro da, 
esphera da legalidade, proçeden-t 
do •em todos os seus actos com 
unia cordura digna de assgna-
lar-se. Nos ultimos tempos, es-
peciàlmente, batidos pelas temi 
pestades das'hictas partidarias, 
o seu tico , [em sabido remover 
i.ódos * os' obsi,aèïïlos, deixando 
desnorteados ós que mais' traba-
lham para a ruína da pateia dó 
que para a,-saIv ação d'ella. 
E sc como rei constitucional • 

tem '"tl.a fdãdô ` lielménte ' a he-
rança dos seus antepassados,. co-
mo liomein sotibé'rode<ar=se •d'uni 
prestigio que ni mã lhe ` pódéra 
ser tirado: 
' Nás `ërises móis violentas qüé 

teem, assolado ó paiz;' o senhor 
Dom Luiz Pririleirq, com` a sol-
licitude' d'um' pae estremecido,' 
apressa-se à valer aos desgraça-
dos, salvando da miseria e da 
morte' os que a,desgraça ffagel-
Ia. Não, ha muito que n'um in-
cendio mtlnifesLado nas proximi-
dades da Ajuda, esquecendo-se 
da propria vida, lançou mão 
d'uma escada para penetrar no 
interior da casa em õámmas, a 
fim de salvar uma creancinha 
que dentro d'ella se achava. 

Acções d'èstas, só as praticam 
os de espirito. ` elevado e cons-
ciencia 'recta. 
' No intuito de minorar a sorte 
dos desprotejidos, subsidía escó 
ias, funda albergues, patrocina 
todas as tentativas honestas, e 
entra na habitação do indigente 

carga de visitas da mãesinha• ia 
lançar inlmediatamento no seu mea-
lheiro de Prado os já por mais d'u-
roa duzíá de vezes analisados co-
bre sitos que juntamente •com os quo 
já lá estavam, • se conservavam ate 
que viesse um dia de resgate em 
que fossem postos em liberdade. 

Já o nosso esiudantinho ia lendo 
a arte latina tio Alves de Souza o 
encadiando mal e porcamente uns 
simples nominativos de selecta pri-
meira, quando suas curtas ideias 
começaram a desabrochar mais ener- 
gicamenle, á luz^d'algumas palma-
•cuadas com que o grande abhade 
da Sé-lhe ia áqueceudo as unhas, 
do maneira que quando 18 annos 
por elle eram passados, _assumou-
lhe á mente ;i innala ideia dó amor, 

Frequentava' então o calouro as 
altas philosophias com uiii hábil pro-
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a enxunar-lhc aslagritr) s e—a, . nc;am seremandões (?rinsiglii=-digtlaçóes,•pensa que. nt•vegn 
livras.o, do desés••ero.> s #icanÌes é, quiintg, basLa'pa- com rnarç ele -• eiçàb. AS- Vagas 
N está,„ cidade, affirtrotì •elle .ro os seus ainrarijosl.. alterosas , doï, mar fio -se irri- 

tod.i a grandeza da-' sú,i alui i;` =. 1,v'am'ellés € Aizç,, hoje -,com • ta.m contra ;o lodo, ; que ás,ve`- 
vt Rttando fabricas e"„glorifi(,nn(W siias- intrujicés, que, tudo Ibes zes arrastam, : .e zil)ysmam nos 

Y I Y.... 3 

O l<al3:,tho, `c-,miando nas escU)s, t,ai. •béni: os irrncioní,es tam - n`ois crl•odbs récon(•ílos dálsuâ 
e ,elo rar;do os , tlue,_s"é rlevotan+l bem nao se importam``_coiÀ •o profund dade •` 
(-atesa, lJ, insiruc_çáo,.pol;tllsrJ d3.`d•:árnanha •; ' r ` " Na  fa'l1anÀ' 1,1 nãò sede et riem 

Gúntrt'è•,rou ai•¡Istns que iv≥r' (''C•2' Miguem osUnia o sério, nem quando são arguidos, como tão 

r,m] esta distiucçãto p-Ao seu ;: otn- ! se, lhes póde &rl .coa sidtcat •5o, ;lwíxo desc•ssrtrt "'paca, pornic á 
r portamel to, tire,neuti a eor•lr,'n) 1 o1 timZl, ,`s [1 so.1"`1rara•ios dc's-- c1 aggress,,-i era ie eira', `t da ln• 

de trtls heroes, disirí-louiti (,sni,= prezar, visto acharem -se cadp sldi4i n)is rav(,I se ;ppropriarein• 
Ias valiosas, e do seu 1)olsinho vez mais cobertos de ridic'•ó " tolo'"piitlér, ` uï•--bstáo rnanchan- 
•;aratriitz•,u••••.,}≥:e.•.•t•.-.K,os-»••llias•-ai"Ixl4t <•I"t7t?SíT1c,-•C©[ntv -podEr,• ae •- do•!•r.N`ìto"ar#nl•ra'm•I;''-prrrtl'(te"et•• 
bataihador,es (,ls Ideias de '3l9, e ,nfr i)hutn mil agre farei com a sua torno da-111 «tê,,-q, Via'-pbd'ridão 
.as vrt v2s que rc(••nlTl (1't`?ti('s hon -' vira n1agIC1L: r;ld•to(losrf(`11Zmt'm filz-SC silencio e npt`.naS aS ve-

ri(dos U- f( sot-e,. da IiI) í:d,i(11e. te sabem d(in( e: clI(s vem e pa- zes se crê escutar nos tumulos, 
i K { 

B2ni''#i'tj.t 1) ,Y 11 r1u" , I,io; no- :'ira anele tino. o -roer doá vtrmrrdestru,dor. ; 
breinente desenipeiiIia a stui'ínis' F̀ A •p'rbp?ta ármáa da intriga, Vcrnonlia i)tis parece estar-
s<to. 11 e n"ejnin c niosua fúco- n,oss ti Mictar corn n-iraquezá, 

AO , lado çí'Í,1t,",ra,,,virttuis,c. t s ril•l ;;,já , gnrala "ticvìam`:ter do ;;, corri :a decotnpost(.iìo, e com': ,o: 
•. posa gitç c ,a ;• uJo 1(zJ"►dielo do posto 1 no'icapilolio,, poisi-a/ viJ podridão:°,, 
" aingr,. é •da dt;rid u •3 1(;}<ir}ta:iso etor;in,,que: çnii),,ella -i,Qu.e,;•im"porta; que ésse5,:"hv 

conto a In)a«Cná• sfi;ylii,11— tlo,lleni, nàó•ühes áprovoilará pnra•riovd1&• nitros se: coiise.r,•crn ,n.oltpoder,' 
a „esfyarg!i d ons•ul1tt;;,es e veiltl!- 'conq;ulstas i(Ilie}t=por ventura jeca,, !sR : ali, se , de" lpbcnt 2 Quem 
a , niiç •ia•'lilfi1-í is , e:fórne, ' tem, por se.r m.uitn► ccitihecl`da; o(izariti te.ntar:a• destruiçtio:dti 
••;éi+tutisii senl•úl st I-"z.; . t}•páre e dQ,tgdes ai11da.,dps. mais papa')-: qu:e' por,:si , mcsmo.se vaii,desu 
110 f;, Bidé ctudaclo d<ls, tnj+es el , vos,•a. gnem.Filludiram e já ião! truindd ? ,A luctád .-seria índio 
tr fino a,5 ;qnë ç•irenl,i"áí acudir'. i,lludem-,com sóús,clnlbustes.,l,;;• ri(,,.•e,sobrc-ingtcrTin; irrtitilissi'r• 
aos sejis,1j1II:óS et) F'perlgo. ,, r►{ Prócédam, poréni,,como rne- ma.. 
-F,.1 flitt(ilra real lloxiii(,ueza téni lhnr lenlçnd(,r; sa`.é;que`enten• ; Porque, se, }ta de querer nua-y 
en) véit ã1é o resipito e a :veno- dt4ní ;algu,rnT,..crr,isa,r,.nu& w.ii•ós; tar, o que é,'morio ?, Querii pre- 
ração 11  quem kNi' 
\:èMadeiro t porlt3l;u z" consá(;ra._ Andem, caminhem cm't(,(Làs 
Ihe, l;.ror nela s}'nipat)ua por(-111Q as di'reccôes, que Ilies fica beo); 

a,,naai• segura g,lralita ,nas rìão';vollcm . n traz; ` qúe'is• 
da, ft' ie, 'e r .,:111 

•)í? ••r1•A(ilq(?••dtniiQ;i •o,s11•p , ,•,! 

Embora x •iào è , coem,; asr suas 
ai far`ronices que esses pygmeus; 
passam por gigantes. i0.,po(ler 
na m•o,d elles mais os acate, ; 
é'ilelxá-lhéb a' ês`cobdrio .as. lie-! 
diondas feicof;s car,açler►s;tiças, ; 
k Ao menos"vãó mgstrandd .yue 

it •5.f ?,.'1 ), r s: t) r' 

precizavam de. anda-r mascara 
tïlos, para que; Iic, •"mais tempÓ 
não .losse.m,•€.couló forài►l re 
pelliüõs pela gente séria erlion -i 

rád9, •do parlido, regenerador 

c•,:,t •on• fòi.  que os",maltrap'ífho5 
se apreSentasS m agora' pear suai. 
( conta, e` risc<o a dispor diií sup 

rançie_irr7po1ìtan►Cia,p61 ►tieá, chie, 

J1 era. .letaipo dt { ,o.•os 
nhei í!r ` perfeltániénte, e de `ìa o' 

, • •,, C, 

cstá,rniós nós a'ser rèspo`nsaveis' 
pta'tás suas tórpeias c actos til 
fam an1eSI. 

Ntida' impbrta' ( tie lel•atnr ' .q , 
ëon7ra'si a opinião, publica' la' 
•estipmalizar-lhes b së'u ilt;savcr 
boíahado procedamento ,Y coiisie-t 

tudó tios Td_4arraujo. w - ttrt t,ndt; batalhar+ com soiiibcps?, 
PZIrii,quç. rios havet)•'q,sid'oppór, 
pal'Ki,.. ilu,eí.(i ,t s ,t•àp1 osti;la ro,'tio, 
capìtoli;(i;,o gozcir;ns„dclicias,dils 

s  fel,  a''nlSsl suas;artil,icges é immosi>litlacics, 
,. .. , 

' N,:'10 tem que se a`rrccelar ã(I se, alie ,esto o, gertrwnc<da; sua 
sua ` fragoezn g' 15'e,tè rnm cotia-: destruir;loi? 
plet"aínénte''.•á tisáa`dï pósiçlln'd ;. t'•rtl,,rl•><• ,)iavem(ïs,;c•e,.luclat 
poder; nas ' Sbóas` c desejadas com •liom•,ns gU.c•t,tiilo l,Córam 
cotidir..o'és" ` ue,sc 'vs1`a vrilcïô' ije com .ultrrry'es, . nc?rn se • tlót nt-di as 
ser`vir''-.`t 't dos;cónfdrrrié' à, v•ô'i i feridiïs,- ue, rcccb•!Iil ?. ,_. „q . rt 
ttide 'Sibpt•G'Wa dos que'co1Ú1 elle 
cspeçulanl francamente. ` 
m lhor"ocr asiàó p3'rà Os que 

por: cã ,se ichnmàli sanguesu-, 
gíis agaró'fldb's nunca :houv e.. 
l ' ap'rovelt ` or, quer"'o bera 1 "' 
disra sempre. ►` , 

Ioliv dO'Sr1a (]l►t'm torlaoU 

àliurntl(ies solierh`'5s I  

- 1 , 

.Pü gw➢if-1en ➢ o ••til J̀ rr ï 

d1 CnringuCJola lios =► r:f1119ti11 
fe5, e, cios " rei-cwtirirjutt lsps e d,º 
9lutinugeIri`;., WIL npti(,gan.do I 
maré de,rosasl; I•oi.a b cada= 
vçt- .á tona. d'j gu.o; . é" por.-qu(l., 
i):,pr,ida ni ç) cs3A ta, julga; 
ilcazorque ldomina. tima-tep•pes 
lailê qç►c nao, p11Ste I I.O,ytcúrn.,!i 
1?inclua •iM j►c(17Já. ;Ãõ , C.Sprc 
zo, •pt•l•li•.ó, .i•,,porquc;,,t)áo; Sn4f: 
reçe as, Iioii.ras lias.;grandÇs,,in.: 

t 
.... ..,,. .vr y,r ares., _ c r-+°---:Y  ,^-•._c»e+"4:.. i ♦¡r,:•,....... ..n ,. ... •.,. .. „••.. _, [ 

•fessor que acerca da natureza das o casto saio, finalmente., uma, dl'es-
3(lí•ïa gcràcs,i tendia Tini pouco` ao sas , cari ) I,as formnà srgtie, i!éba ! 
reatlsmo`e çWáWo'nos5o`ésthdaiitc tatu ó ì"tidiir`tiltio ão`.estado ïlc,çón-' 
bebéìítlò as"ideias' ele seu rest eitóso' leniplaçan' e;(te' pçrfeito ,exOs, . , 0; 
mestre via ' que, íiqüclla , teia ' do nosso. esj)rdan, C(Ical;.de1 
dátnor eviá' c`ori'c.arondei 'unia.,jèa sc'tisF;'sár"ili'os dn""ur,jilo's':'gq¡z, imine; 
'lidàde," que elle for encontrar de (liátã'ine.pfe Iriaml'eslai-Ihe.seu r ci 
r¢áís„'-de murtas ì1n(fagácúes;'çntre' Vos itsenliménfás"aülorosos; líaas sqa 
uma honesta falniilia iahi' para os'la oüsãcliá, não era" lan,t`a. 
d̀os •dh` S'.: Vicenle, e,n BI agi. Os ,d ,a,m:p. sarado llgciros 
Cháma "va sè Caroliná,'"'iinla don é, éssa,chain-ã,.iio, Guiar já."mais. dçi• 

5élla tos seus 17. Ganes; 'ìl'uìis 'éá- gata d `cruciaï• os coiaçc6 * (tos já; 
•licllás loiros espádanados por sobre r;cns.;amánles..,,  
o alvlssimò -chari)hre ;tju „ co ìria o -F< Ziáisi.,,desenvoli-.i(o , .inle!(octnal1 
séïi ciei}cadïssimo corlünhb, fluctuan- rnçt0 e, o noSSO catpuo fa4ra,hor seus 
iés' a  n rc: ';d'irma eleve. brisa, •juc brio': acoiu:pia11liáì,0ni La PerfO1ç,: o 
ouro ,ggéuì não ç¡uer a coisa tis ia d,ïulellìgénc,ia,, de. -ma.neiraí.quo já 

áçoil•ndo qual rig►do. vejida.va Os nao`era n ãn ig{ •'ól o geio",cgpser• 
te,•'r05 • 1`btiSt05, ' doS ¡ ã1;d1nS, duns va)'a,o oirgallleíro de. burro ao;caiü-
olhos • àcaslanhãdos t¿ lucidos quC lit lilá cáruncIiósa caixa escolastica, 
lic",» rnosti•ávàni a clïan;a• Fardà e, luas siiü: unl. rapaz catila ( ;jay>ot•, 
flue Icutátaiente Cite la cousu turncló 31ue•c.ntérraa(•ó u.a•âestúnto•um lvl•d • 

•• Deixai ;os ! ,) •;.;; i.u; t , ,;,• 
l 13ptn f•,i dnrrlkie o patear, Ilo1 

Il►ae; ,este tl cliti, n.,suq`! copdfzni 
Iit•C'-!? Q,Q¡•llt?,St•t)S,i•ii•34i•íl ill.'ll('• 

que lanho gS<protCgm-
Y Y 

••jj Frr lijrt 11 7 • •" •i .:• 1 LI 1 . 
•Aa•• oa—Perfent;c ttd ri ° 10 dtt 

1'.4'alir)ú' tln' nos•o'lllualradu'ciil'lo. 
ga:«O.13on)'t•°eiraº 1'ortunticzn . n pri-
u)eìr•o.'arligo qut:,;com'a devídave•; 
roia, iraDSQreveulos,.ny Ingarl:d'hori 
ra -do nosso jornal,, ! 
` Aéd np3nlia ai¡ué!Ic. conscencioso, 
ésciì¡"teci;'>'unr rétraio'(lo S. NL`l cl 
rei o Sr. ' 1). Lu'rz habilmente gra ' 

: r•.•A••••eaq•s .;•opaa•:•tn•lica, -,i 
sr.íl•a)yJ,o 1`,aya,rro; rCd'aclor dto 

1'ro`•tirssop, está e"screvelirlo a Fés 
pos'lil • 5 'p'ai,[e do:'uhrülo ' n:" das 
a f+tii {tas» ! rlrm"gDco, o minisWib pl'á-, 
-grossista, é• justamenie *aIaCatlo.,•"t:l , 

cliaptrn á•Sarah Bernhardl debaixo 
do qusl;l se AI111ejava fritados cabel: 
lo•,:,t)utãlando;o delgado collo cafre 
uns;al.vos e tesos eC1eit'in.hoS;:eüver-
gando - a -sua;nielbor: fa.rpella, co 
-Ditado os - tilal ;activados pés, com 
aliiadlvs sapalos a i usais . p'a• 
recia•uin marialva (ta aicada, que 
tini pobre diabo vindo ;hat quatro 
dias de entre os lambacias da al-
d1a do pdóco'abastado lavrador Gui-
fberme. da Gancella. 

Assim passeava elle dias o d¡as 
çonle:nr¡filando. á janella a sua fuiu-
ra, semi jamais lhe dirig¡r,por en- 
ti,e-umi sorriso•,a linda palavra 
Amo.,10,,.. Um dia resolvew< e,-: e, 
consu1Iando ;os versados e peritos 
na,_,sciencia, encaixou n'tini onva-
h0pe uma cartinha declaraioria em 
e}rtylo." tão cml)ojado c que.;' para. 
OS colttadidos .a,fazerem; foi-lhes. 

i 

0 Sr. 
casião pa polemtcat (¡c e»se ser,ulu 
ao tricëlitenario de' (Jailibes, havia 
pronicfjido -oecupat-se ,tdo' niinisle; 
rio progj4 SiStà,•- com referencia à-
quella [está 'naçional, no primeiro 
n.° dás aFarjiasv, d gtiêtfiz, >3 Éti 
10 lt•s•tt>;➢elflCd I,» Recebemr s 

o li. do um.'senianarip,pojrU 
co, no}'rciosó e e i'mercial qdé pr,n-
cipiou a publicar-se na capital-•sob 
o• tituÇº" d• gg•pás•a'épigraphe. 

'.ltivrú 11-Js finfell'osses dos caixei-
ros de Lisboa e condenlna áspera-
menle •as5 casas (te jogo, esses co-
vis elo crime e da desl,onra. 

•& r•edacçaó ìo a óri¡ÏÏietan- esta 
confiada ao sr. Filippe*\éri>,` c§1 
clarecidissirno en)pregado,;do minis-
terio da fazenda• 

As boasi vindas. .e por largos an-
nós; f é o nosso clo,cjo, 

I;ánci1á qua eisiia( Io—Cerca das 
horas,da,tac(lí, detsabhado ;passa- 
do, h4ntc uma:" ranllc:explosão;ën,; 
casa "do "Sr. ' A'nlónio José 1'ert;ira,; 
pj'rcüe•hhiro,j'da' " freguezia'.de Ar 
cuzello•°tihëstë'can(•élho. ' ''••''"'' r 

r,1 exlslosão - ¡cvr; origem étifi umá 
porçãq'dl,e ;•ogo dC,,arlifirio ,glle:es." 
lava arniaze;nada tios, baixos da ha 
bilação,tilõsr. 'f?crç►rá •e eni occa ; 
si;5o eni" q.ue este Indivldrio prepá 
ra••à'íh;v1ras p`eçns`gtíó•l desl'i"nái•a'lt,j 
festividade do •N;-• Senhora`d,1C14an 
queira,., ,);,, • rr •i v: a st. 
O snr,.l, I'creira, ificpti ; nluif4,,tiial, 

ferido sendo p-reclzó . tirar-. lhe ,'as 
ro.11(3s gilé'a`rdíani eu] grande ' ia. 

Os soccorros foram prom¡s"de 
!sçnvol••çndo; os r•isip.lio•ç tinia acli-
•i51a(}c assaz 14rurosa • e p Y•.0nr ., r.tral ,fi 1..,. 
HwS dédë' estar gratissinio  

A casa não foi destruída pélõ!f(i' 
g•,.;,apiluas,rvooçt .cm, eslilhacos o 
leclt), da tola (¡ ue` eslaya , arma-

,, S„• ..,• , " 
énaìio o fi'•o. 
liaras depois (reste ççSas'tre s'IIC- 

cèdéui bidtro"roni'`uns''-n)(ílho55tdé [u 
•uctes duornlrn; sobrrnho,•,do'sr:11'c 
reira pollet;aisah•ar ,r•• rr„•; l e:,rr-. 

Esta segunda explosão que po-
deria ser mais desastrosa pelo, mm 
tive ` file' estar-chi reunïdáS prosúnn 
rilüilaS pessoas,rue,aCcudiam'aotlta, 
jançento,do feridú,•.u.tq feliz, 
,r(!.tlie,,, í enfio desa•lre,x.,alérn..rlç'le-
ves' quaui•duras no nlesn)i) ratraz 
qoe alava o4 rnblli'osil'os rfóguetes. 
0 sr. , Pervira é profcssor,)parli-

('ülar. Ja•`frr"gnezia "e-ten.tít1i,1 as í1)çi-
nieir'as Ivir•as á .urn••ra.u(ly,numéco 
dé:,ra¡ï inh'os"quc'd,iti'1iS•ti Dá cn-
gácraoní}e se 'deít'a'¡)iit4ieìra i`zpl(ir̀  
sã'o cRacaamentc por' éinra'•de áon 
de eslava , o fogo :armazenado }r: ,r:¡; 
ír.(:,)u;lj n,ió SUr1a,;i dlesgosto dpial• 

g.tt.uras . dC?cnaS-" (te,, famílias scí,a 
éx¡i1 São se fizesse unia ' hora •an ' 

+*•r • 
"̀!I:r"til uni't'succ•'sso ' l,diblòs'tvltá'I` 
àeuntecitncn.to ! 1.t r • :cri! ?! ltt:;i ãr•rl i 
IA r3nr..,,A11(0IIioJQsG, 
irmão elo 'sni•. hlanocl José I}CrCl -' 
rá, digrió cscrltino" da" adçítitç'rs,lra 
ação deste concélh'o, e';rurthá'dü ilól 
snr.• José Lopes lforrteiro,i`'n;5ìr 
nos digno írcgedor -fila !fregdez,á ele} 

s 

i 

necessario fulhd•ac todo' o •(liccióna-
-rio talo Cons1anrio.,; 
`Casualmente flua iro, diasc:.dep.ois 
uma sua ctia.11i.( disse que. a . hvom1-
panh'asse , c , qual , nao, (oh a. àlegria : 
do-nusso. oraria.(ra ; quan"do-'vila q•ue 
sua tia (Iirigiar) seus ,passos - á.-caza. 
onde ,habrtava:;,esse anjo 'porr•clle 
idolatrad'o2...Dòpbis.da troca d'uns, 
olhares oxpressivt)s i de, sentimento, : 
quando..se despediam d'es5a famil=` 
lia; o novo liamoi,ista,POJC.la'.eus-
to,en)palinu..;na :mãb.(Ia,.cductora 
Carn•inaia•t►:aasrnissora:"de.seus`sen- 
tin)entos e eis que !mórnenths depois 
Cárolina. via ipi,r;escripto,o;que scu 
coração. já adivinhara e .os olhares 
de ambos já.k1inham inanifesfado, 
pois o' 'verdadeiro, ar►ìor• traduz-se 
tios labios- e não .se , iiizilifesta pç1à 
palavra, t. ;.. ir. ,, • • •tt =, , o j 

BásIallte . tempU aliduü ^ o• g4SSot 

Itamalho •lï•Iie, oï l̀iou oc- A,•ciüello,..aós gtiàes dalriõs since-
ros para bens ;por. se •achar•.livre do 
li r rbo, Iã`o laborioso e honrado ar-
tïsta 

lí AiajInho`—So dia 12 do - cor-
renle,,pelas 7 - li oraslda lardle, rea-
1iìAU -•Se nã Povoa de: Varzim,` o en-/ 
•terìyo•`(të tfm filhinho;do exm.° y nr. 
,filar linho Anloni,o - Borges Nq,,uei-
•a; á 'rlúeur dím`oi ' sentidos peza-
mcs. 

.'Á'tFo,--,aelos—Sexta-feira de tar-
de aforou-se proximo das azenhas 
do Vrllar, no ► io Cavado, uru ra-
paz do nome Francisco, filho de 
Francisco Ati` ueiró, • (te nleunha _a 
`iciítailn; da" égttezia dè San"ta DIa-

$i•' "ele Gallegos, cl'este concelho. 
O dosgraçacló contava apenas 17 

annos.de idade. 
T.;•No m fil esmo ia afo•ou' se;nó rio 
Ne.Iva, unia criança. filho do nego-
•.iatllC•çlu,,,cereacsz (1 ¡sionio•,JQsç,da 
Torre, ela freguezia de Forjães., 
r I,ametli,tmrrs'• tïesCes••ac0nfecimen-
los, oceasionados inuilas vezes, pe-
latnptetidcnCia;►tos.paes.' 

a,ah;,,Domingo ifgste-
jou-5t) coai 10(ia'a solemnldade a 
imagr. t{f ide N. Sénhora` tia Crai,-
queita,, no•n)ontç do m(?snio' titulo.' 

ï1;5o'Itóuie pórén) o fogo de ar-
lificio•annnnciado,••por•-so •-• haver 
:(¡uc}ulaclo, horas antes, no desas-
:Ire gtli:'rnaÊ!}zniél ter só'dèu na fre-
guczia de Árctizello. 
A batota-0 l Sr. administra-

dorr'do concelho da Póvo d̀è Var-
tiin, 3 aprpre"liendeu•` no 'dia 15 do 
corfUle; lodos•os'M1ensilios da ro--
1.ela que se jogava no acafé•Uni-
vei-saln d'aqu,clla yilla,,,prendondo 
•tìhs uídr rduós quê"se entre[!- 

nllanlfCTil lão'tRnf CCnt•C d!veriimen r. 
to.:  
,q)írmos, um d4ec'a quem nos pro-

var; qu4,enr.l3arce1lps; se; joga rles-
a> 1(lamenle e que,i ósr, aulicos do 

sr. admi'ni":fiador o ,consçnlem.' 
t •' :" diói•lll-lhü'so5'rilenos ao[ dd se 
ioga,•leni'culpa; é no-
vol na; (.erra: ! 

; j;, aÃagistCs-$o Pa•ieas:sn•io Já 
Iluc niç• ,t, fvec••.dp•anl,upeiar que u 
nós:a camará mtin►c,ptìl abre, con-
c'irr'sc+; tiá•a ésCahélecer alisas prì-
rnar'ias'1,5'ìr'prc•izas' para a ¡ nstriic-
çãu':icló.:priy o,'•>digamós. '"ao " menos 
1ttG,•as-calulfas,•w111licipaes abaixo 
nie,nçry;na'}las arirai.caneçt,rsos,pZ. 
ra las gCg0u Il sicatlç,ras de instruc-
r.áo pr rltiarlá: r `' 
r' ' SantiraÌ'-1;I•ntenl"ar:"da sexo fé-
rggi(n•iiri g n'aquella vista, ordënlido 

Ç?(leoli•a --- Flemenlares : mixias 
n'aS fr(•guezias dé 5. ' Luiz ë de St.° 
(;aiháriná' do 'Vál1é` `ordenado do 
cada - nina 100,5000" rs: " 
'1lgrça— l;leutenla'r do sexo mas-

cullnq oa.frego zla de Villares; or, 
à.çna(io 10 0,5000, .rs., , 
!• Olar:-i•,lemen'lar do sexo mas-
ruhnü n'a fregtiézla de hioncarapa= 
rlio;i õrden,4 100,5000 rs. 
•t••'.idafle•i•l:flslè,asntlTfs➢teta --Re-
c})mmenclaultSs um infeliì rapaz•Joa-
quiin Macedo, (te 1S;anuos de ida- 
d q, que se acha ein ,, xtrcnla.' po-
7iI,flárl'do Com-'uiva gravo cri-

que ` por' 'miligua' dá 

mariáWá sons . reOosta 'até que de-
pois dè trávadás estreitas relacGès 
com,es'sa, fàn)!lia:•e,setido'rp6r rella 
convidado para passar urna noite 
d'inácrnot em :?sua r casa;, )Itiancisco 
no meio dos baloiços il'aula ligei-
ra  valsa,. (10e umxquarlôto annun-
ciavai•C,om iluo.,as dous amantes 
eram ,par;•pódet ouvir •• á sua: ner-
vosa. pergunta'• =Aceita 2.., uiva tão 
desejada respostas' Porque 
ítunlecl"ralamenlo os 'doas namora-
dos inimudeceram ro nm carregado 
matiz lhes . coloriu as faces. Era, o 
amor•quo,iestáva brincando. 

4 

Areias de Villari 30--7-82. 
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me ios ,cedecá. á: morlu.,qué„ a el meaça 
ttag`ãl-o em idadr f;►o`no(. 

Vive cm companhia dc na`pu- , 
niâe, Guilhermiva Itosa, na`.casa -dei 
Car'hadas.,,À r10111e. (10 _ Baixtl 

litro ` aa:a i>, d°:ii:a a>!'•.%,pn -
)lila •Gonsta que, alguns a.ni;ütuies. 
(la'at'le .de Tal+ira aM;1iidarant tcans-} , 
form;+r em h(•atrri o Grande ', sdià,), 
da 

[aa sãeneaìtea -!•.11eceq ánte-
hontern de manhã, no l;órto, á 
exln.e sn¡•., t)• (; uifhernlina Jorge 
d'Arat)jo ( Mimes, virtuosa espoa 
do(nosso conterraneo e anjj-o o 
exui.° snr. IOMIlietidador Antonio' 
José Gomes, negociante eslabele,ci , 
tio `n'ar{ttella cidade. _ 
K $urprebe a i 11d[icj (i 
passamento ci'•agtrclla,•sçnf•ór• p,•r 
que ha bela ({u r0 Irmpo aia(, ;- f Il * 
v'imnsarlui, aco,tipatihzda d0 sctt-  •, rs• 
tremoso marido pareceíldu ais que 
Gozava perf0ila saud0. 

ftit c-rosso exm.° amigo 3&nse-
lilamoy aresta ndçSri IKeeira,'e1d^n-
Viatn-is-lile o {1cranlc• seatcF•o : i lo 
profundo desgosto •} e'gcabá de re-

llle.e3aáoa•k•e eotas•_$1ece=; 
lbenjcis o_.r01aY(ï]iis- c cat)t3 da Itea! 
msociaçíã0 11<1me11ii•ria = dë Siircor 
sus: í3arce1tili<^ns• de ` i'•s81•c' 158?, 
approvado evmnlassj,•o, c•evlsa- 
Da -de confias % •p dc 1kâ0 dc 1882 

seniht Á ` Gil flie.•tl[i l ele 3 tlé 
J 114,' , 

A Real v 11. (10 %, ceorros Bar. 
cçlbnen•e'=ler►t ¡il•iïs¡{(ii•(r=o'•ilitiitlssl'• 
xiiò' nosj"ciltin)us:,Nr ìlrtibs,.•ó-•mflvl-, 
delito. cios sucias participantes dos-
de, .P 110: jullle': e 5.1+1a';t U. <i'e' jtl'il'1iò= 
de .E" foi o ueguinte: 

lsxisteale,, èatit.i oc}é jil}1)ii i iG;i 
+nirâfutil 2' ---falleeeram •,_ exis, 
4en(es -era 30 do julho 171. 
,0 subsidio que a=,IhM11 ,á Ssncia-` 

cão :for?eceu tios':'sbcios r i}ur'aote' o 
antro foi de hG:200 rs:'r,'a ilcs 1• E 
,;á <1<, utiè(licánl'enths• para o's niesr 
m,zs follde -32.M ,r•s, i,r i " E, 

A receiia foi !;.?7:48d tirs:', a'di's 
peza de•*415"1 1fli rs.`,'sendo'o saliJbc 

a -favor de 1.11:33; rs.  fufiúm de rekért'àlda'rAís"r a= 

cflo é de fundo¡ 
está in•;eí1íiIa a quántiâ de 1120 400 
rs. adian'tarnenlo fciln do,fglido>dis•' 
i)onivel., que a direcriirprop(Se pás-
•e lpatu•-funda 

'0 relatorio está bem elaborado, 
e ciarst4iente;dësenvsrl••Idos••`ó fjJlán 
ço e. outros inappas,,que.,ci aram- 

A direcção proprie que sejam 
(lados, 1111) voto de louvar á exm.' 
'Gamara 'lliunicipal ,peIa,,rprgtecç5g, 
dispensada ásspciaçãoe iraus, ça, 
,•alheiros que.compoeln a coliimts;-
são revisora ` de contasxpor• a'sra4 
1¡osa cooperação prestada á direc-
ção. A r_ - 
A commiss ó é ide parrCer•que• 

é bem meree¡do o. Yóto rì¡tt0,a( c1i 
recção consigna á Cainara 1Municiz] 

,pai e , o voto ide lou}oi cila 
• outro`-d.éréc'ónheciniënlõlè'gráliJã:ó 
á direcção pela maneira cobio ser 
-houve durante a sua: ger`encía:l s 

Q•, relatorio,, está, rasoavelmenle? 
impresso e sahì❑ dos patos da iv-
po,'raphia Camões. 
+w-Agradecenjos o exemplar que nos 
foi olt'erecido. 

«lo 22c«c í °o» ,_, feeéhe1 o§'ox 
d'ulna.revista cjoiái én:l.fue 

sob aquede lilulo se publica em 

0 jttrnal•què lemos: ál visia'i>um' 
bijou; contém unja gravara;,folhe: 
tin), (lese ripçúes,' versos, charadas 
e logogriphos; 111(10 'suaVe,tespiri,. 
tuoso e a)agnifico. 

C' seu redactor hitera"rio o snr. 1 
J. It'crreira 1+']ores e director • cha- 
radislico o sr. J. Uuarle•Junior: 

Agradecermos. 
C;:erros" Xtiplrert —' Vjo' sër. 

introduzidos em [Ira-a, para trans-
porte de passageiros, os carro sbdo,. 
svsten)á Ripperl. 
• ti'etre•,ráoa••so ao.,rt•:•nitc.if 
a•o—A classe dos marchantes re-
pete no dia 27 do.correnle'a%ua 

¡i4rógrïlia•:io-i Sai1oirò, indo "of 
Wlar á 1'ii•getü Sátilíssima 21 ãpa•i •. 
Irara os s¡ us carfrades. i 

ìt'01S11xu oi•ass•:al — Vae estabele-
cer-se tJie•.(rnéslle,em..alTuns . co`n-, 
cenhos do 1línhú ósserviç•u itã' pos-
tas!ilral.• 

;„ E',itrüdnsimpnrlanle•; m0ihora-
incntbs quer 115 nossos povos a•ncio-
saniville de•ejam 

Nts'a'Os • 6)tksi>os `_ Por - Ioda;,̀ ú 
seínana•,presoille, assegura se qua 
a¡i¡;árécérão as nonlraróes dos lio., 
vos hispós para as dioceses (1110 lia 
pproeor no cunlincn[0 do 1rinE " 

- ,111, •Y•é@•:3•:.1é➢ aF :fl L::366•11D•°i1•.➢ 

,t,li4u a Lisboa o sor. captCl)u 
t'aic•a d'AnJrade, que conseguiu Gi 
gátjizar cii; Pai z`(iI.•,ndres -u rira. 
cbrnpanbiI¡ Èra.ra a,expl•)ra *•tio 
Cola e nlittifil•a de ltipaïla ,dns ferre-. 
-nò"s qué "Íbó' faráiu cóné0didu; na 
7.lclnbezia. 
oents e• laEcea>tel≤no — A', w c. 

112 horgs -da [arde de honlcill ¡ié•° 
0011 fofo nas Aba1:lacas do pyroje:, 
clinico sr„_Jt ão .li)sé de Suuri e 
•tabclécidó'= nu,; Campo dos 'I outi,s 
d'eslâ • ill,r, tilando ¡; ri% (' nle 
rido útn "¡) obre rt►¡iaz "zi0 ap¡,clydo 
o. Casa 1'nül. 0 i•iteü.ïtio:d •lrt71tr 
tido ú nia(eríat dt-o(lirina,• ardem 
do complclámcnlc •s Barracas ái 

.,11a 1aç. o. ten)pu,para os foge) 
r1,••is 

'Muda a 1cautefla ç p1 ct ira , 

1 l (lias cui magnaës;aoc!o cq{t,,ilio i 

1„11 [,ia.dihinl(¡;)nia u'4>{_lod0.infclri, • 
Yo (tarem-Ihc pténda rlf ( IçuU!i, famosa; 
_Canto bril)(1ucdv de I'. 't. U. `::• 
Faiiiini, diz cito tonar para a c'r(ìa , 

viscalide; {iàEolfi demais, por 11 tt z•> 

['assndoc muiltcnlas do.lrisics pcn5ttcs 
Resurga lh oa1,•iim iijÇia ,rtunlcuïu, l•,. 
1)rulii;IÇI¡li td;• litufla,Gc¡çrRi Ciaì1 3•c »: 
Í'r,i rç a IEgéna,rx uni nlotlìko etc vento,. 

Ì,' ó'dci`Clüüipa, ppÍ issó átüih0s 
[{:'disso; R.''1'rcn, [í: it•lo te h i)u,►•~• 

'I)cisau- de,zt¡Izi)• o:ainhlc dc!(.htt,lo '•`+ 
;Jlaul)osui•alocnléy, ltl►intpanrll•i.itfçtlz. fw. •. 

r R 

 rt 

$••COD•E••O•DENC••S. ••• 

, 
és¡a villa visïÍa(1a por SS.. l ¡. 
e AA., ile pnssngt'al para 1+ar,i:i-
llcão. :lclinl'íi' lia (gare as at1 

ctorldades ' da leria f (Ii111(EIS 

pessoas portiüul<lrt s. `U•"""reges 

viajantes nitri Se ; tPrarí3Zi. 

Conliïlua n ver(lc r sc o 
:mill►o, e1l1.,  randtl•escziln, 1i(tr 

intcrvenr.,io;;(íai nuetori:cla:íe ld-
iniuislro(iva., =á UO rs ' itrr 70 
litros. •, •.  ``. " ]-- Foi rEndida i foi-' do ;; 
!'esta villa pc%r iuf•lnt G.rlíl° l0• 

fC iT0 •;fi•C01 
f[03 ]. lt 

p• 

t itA\C[S.00 _D E' AULA lEÃ DÃO 

i Rt:.x,ú C,olilt•,s-1'o Ri, o 
Acabam í e.r'el egar directailienle 

",Cnrcr lel' 
s ( l+iaalca) Ameixieiras, Cas 

(all fiei ros,'f leiras Pereiras & 

- Li trda -roiicr.çto-de--rosciras•-d'cis= 
pinho. 

Acaria melanoxvlon ( Australiasj. 
:Cada uma 100—cada cento 7:060. 

Estas {flamas icem mais (hsinr 
uirl .o d'allura. W 
0 càtalogo gerali_• 45envia'-Sr 

•rnlis a r¡ucin o 11•,•rjar. •t G'y!:.8 

'01'0+1 uF V 1II7.IJ1, 21 DE. 

AGOS'10 DE 1882 j•, 
•DO NOSSO CORRESPONDENTE) 

!• . 
Itcalisou sc no dia 1 o do. cor 

!reiite•,a•grande festividade` dos 
pesçadorès cetn honrq: de N. S.* 
dti Assài-pÇ,ao, na• igrvja dal 
;Lapa. l 
₹ t•JlouVe 2, bandas,!de,llnusica,i 

c 
a.•da-ggarda muliicilIal,<1(r.,1;or, , 

lo;•e-;a-••désta vïll.a;-t,sahinclo a• 
til agnifiea ' procissão,dó costu(no.; 

—No ,proximo•domingq reg 
líza-se outra, que prornetle -ser; 
1iao menos imponente-a d( 
N. S;rdas—Dores, narsua cape] 
lá, rõzi`mn a"ok lospital. Toca-# 
rúo as musicas de infontar[a: r 
I •, si¿a'd'esta.yt11a1.'o[a'vir-§sç; hí)` 

;ora-rd o sr. conego Alves 111en 
des, br►ihante fogo d'ariificio 
sa`hindo; a•nla`gestosa prociss.io. 

--0 sr. administrador, acom x 

'páiihado "``da forca ' cjni' esta 
cidilada', assaltou.no dia 15,,ái 
nüite,'rí roleta do cafè ,Unive1 
.sal',. que';n.'essé dia começou a. 
funccionar, cápturando 2 indi-
-,viduos+eÁprehendendo dinhei-1 
ro e objectos no valor de rs.-

?UOi'tlb0:  . 
t:),-- No dia •:i d do corrente foi 

RUAZI A ESTI Ali\—r5,11irCELLOS 

n 1 til-S i t 1' •lltt'r (nl lt, C )1 tn 5 1 
nas, *S'cmi-intr r•ias.e exler11os, 
x.nt►r- _ +.. •-. 

(1110, .Gani o rriniU 'rsrntro, $ aci 
educados meir•nl•É' re•i;;i•snmén-
tç-('.1i`ab111tad1,3 exn11)eS. 

• ,irrlviaio J.as•t•lces do I•àllc 

preço s(:fieri+•r no d:a ferceirn 
:t V il llit(i40, Jiv:CIrs s 17liàrd;i-sms, 

p,11, c dì••esp(tliri d'a- 
tl+)c lie falleei(lu, í)odc,ndo ser" 
Ytrrerri<n ndUs ] Untos ou sefïara 
(l d p(1C eSl(' melo, Clla-
4(os+tofi)s' ós feredores incertos 
"dO referido f liei ido, plìra fi= 

VrEDA R.E;A.• 
A pessoa Flile 

z0r crinl•)`r•ir Irma 
: .=r -

rada •densa, lacas 

com seu quilim]-, poro coirt 1)óo1 
ha de metal, sita ua rue de S 
Vicente ou Campo de S. J(i',s 

('esta villa, e alguns inoveis. 
fnlle_ com Ricar .,,•ç1' çlo •f ,•,•lmci 

cia, d'csta•mc ala, e rlltlrndor 11  
m•,sma''_éós;•, 

— 4>, 

c + . 

ear'em scieiites do 'nc o A iti d'i 

p.rar.;tw-13,)rcei1dS, 21 d'daostu 
t• _ rr 

de t•'S2. 
N'cri#igtlei a exactidão. 
0 jliiz de direito - Rocha 

á r(+ilinli0. 
` º U éscriváo g' 

129 Paulo À. da Rocha •lncbr•acle 

11 
Pi- i 

poli 

•t •ÌX 
i('on)preltendendn á exposiero por ordem al{ìliailelica das seiencias mo-
ines, phil0sop.¡rjcas, politieas, ecollorllicas, juridicas,, naluraes, medicas, 
physicaS, malheniaticas, irisluric,as, eographicas, lechnologícas, littera-

fofa é bellas artës. 

nume-obra c-og€ait•c•.flaaae•t!e :ºc•ae&lrValla>Inada ele xp>ixnae-
` °``' ' & QDl•Ed?3 •••veria•:is aaa>i•realaQl:•tº aao ]ttú•áo . 

Joaquim- 10 Alva e Sa, ou-
rives na'rttawllireila desta vil-
Ia, 1'a 7, ;plìb•tcfiajue se encame 
ga de to" ,,0 gtrlilgller ob•i~a.:pJr-

M 

lencente;•ársüa '- arte. ]teclara lonn 
tamberi•,; para •, evita r ! "aV'[1) 1) p».. b 

ca11)inn1(1-. ,iue (fida n sEwJ -,obra 
será rrïarCada ¡iclo :nt coaè, e 
•llbill ('isso' f rmada.çotil sa ini-
ciaes J. S.-S:; éespónsabilipn-

dó se por t"cïdos-..os abj(' çtos••por 
e1Ie- vendidps:- iá- OU7)i 

w 

Y.• 

No ijiztj 27y.do corrente mã, 
por . 10 li.óras, da manhtì, na. 
rua Nova ,dós Lanterneirosd'es. 
ta;i'illa; c ntls casas em que re-
sidiu o- f(lllé ido•Joào Alves de 
Llmn; funllblro„lvoltarn á pra. 
ga, para sercâ) arrcu)utados por 

'ioDo 1)l; I'Ul3LICAÇ••O 

1 publicação será fiita sémánalnic•ntc; pôr-faseiculos de 16 paginas, a 
duas' colllnlnas. 

fRI,•.O'F;)E CRUA FA"SC"If:L't,0, `.100 ttÉIS 0l 1 íPftF.IIENDENDO U 
'01UTE Do CORREIO 

BeCàb ln-se assignaturas nas priori¡iaés livrarias , de hisboa•e das pro-
vrnci1f .-• 1'oda a rorre•parideiiriil ao gi>rçnfc 4i , (x$eieiìcià Para Tódos», 
rua da,i?é,, 18, Lisboa--Suceursal rio Póito"e plor'incias do Nórte: Fer=' 
rcira Clç 13r'ilti"& f..'-' rua da Vietorïa 1GG 79.8 

colr<'o5 

i•i•a s••s• l•a•olaº'teta-r• • ; pia eáals, c°o , :mrelilteeíos e 
iilestee s 

Estes ladrilhos das fabricas'pr adas'de°Pinto, Magalhães & C.B, 
leslabelecid;is nu Porto e em Lisboa, t•ecornmendani-se pela sua solidez 
para serem empre;;ac[os tias igrejas; . estações do caminho de ferro, nas y 

cC. sendo o Ire (,nlradas dos prcdios e • c.Ilbulus, tc.Iraços, casinhas, ¡ 
co (tos maris coros jnferior ãó d( rivais )aaixo preço';:1 proven'¡egntes do 
jeslr4nye•t+0:i +ti,•1R _ s.d:il 4r 

o svsletna elos ladrilhos` Eniosaìcos empregados desde muitos annoq 
na  Ilá ia, Frane•a, Suissa, Inglaterra e.'*Alleinanha, &., é já bastamo 
conbecidu no porto e em Lisboá; e não tem competidor na- belleza, so-
lidez, asseio, baraleza e economia'; 

Preços nas fabricas ou depositds"(lés= Lisboa ou Porto: 
Pesãe fiou e•s.orin•és•o gç=dr.il lo,25ladrMos 
A correspunticn(;ilr:rleSe;'s0r:;diri illa, a l ; (: 

•i'E't{L•llsïl'!'1:1Ì tSt•.a PolDESv[?\'I-tOS Á(i1[•ÉJi•05 
AgentO 0m Barcellos—FraLcaçe0 Uelito d'olivelh•a 

•,, [itrí('t'oï•IlltOrnicdlo da Agencia.del'ubtieida(10 no Pol:to)•'• 6041,°• 

t1lU ` 

0  

W No ". 111 -IACI 
'No `(lia p(d£ ïiotccìrrènté icei, sairão as priïnéirasi folhas d'éslé romance. 

:até Soo 

Ullin)a publicaçto de 
X.(vIERJ, E DIONTI.PIN 

ornada com 
prinorosas eslan)pas 

francezas 
r}°;vers<ïo:d(J."lé. , 

'tí31'a-alllã0s 

A'todés os assiwnaltntes 

:,tt Vista - da i P.rara -do Commercio (Terreiro- do Paço) em totlo'o-'seti •con-
junto, bem como da parle do Pejo, fronteira á mesma Praça, impressa 
enl;superior; papel ' cartão de gràa(le formato. 
t;a a,rosiìe•ío pifa tl6é•c¡i p to io .prezin io ale 45:000, redis 

pela 'loteria 

1. -̂ !'arte—Um crime myste 
lèrioso , 

2.' Parle—A orphã 

t3.e Parte' Justiça 1 
t:t 

Ultima publicação de 
XÁYlER DE MONTEPIN 

ornada com 
primorosas estampas 

francezas 
versãordé J. ele 
_ tiagalliães 

Empresa editora—Serões Romanticos—de Belem & C.', rua da Cruz 
de Pau, 26, Lisboa, onde se. regaisilam os prospectos. 

4' ' Í•I Y E• •ÉNÍN ESPGNOL x à 
@;D'2'•M!1 dA, VU ;2ffi`JIIW3 aMI1UU 

"Capital alie. gar.irtia  11.620:0{] 0$000 /,? ,   . 

Toma seguro çonlra fogo, sobre casas, mobilia e objee[os cominer-
ciaes, a premio rasoavel: 

01GENTE, 

291 Jose Joaquini, da Silva Pereira 
•:iAf'i')A,E,111lEi≥<o!9i 
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FOLHA >7A -MASHÃ 

Co 
DEI 

NAVI1EGACÃO n VAPOW, 
PaBG ]S PJliJS O] BRAiI• 
fli ]G Pi ia 

Debaixo de c•onit•ato postal com os governos cie SS. NDI. elo Brazil e 
(•i,i L'rciartha, para a condocção das inalas 

' " A •<•➢IiR DUAS •%>I•Z•S •®R •$;7 

Cont cxcel,enies accomi iodaçoes j)ara passageiros de 1.B e 3.e classe 

Estes paquetes recebem passàiger•os por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para l'.•a•aea•n:••aft, Santa £ atlj..arina; nio Grande do Sinil e 
parlo •tlega°e - 

a•sis• aia medica e. serviço de criados. 
€':aminho'de ferro elo Porto a Lisboa na classe respectiva Grafis 
ap 1lacete—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro• e 

I'ar'a passagens ou mais esclarecimentos, com 15 m 0 E 
cu 
. Agente 
57, rua dos Indezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n`O Lb. (3) 

PREÇOS HgEMUit UOS 
PARA 1." CLASSE 3,° CIASSE 

rt _ Bahia.. ;   72,$000 36$000 
Rio ale Janeiro   81$000 F .36,000, 
Santos   Jq000 /0.500 

Inclititiilo cama, roupa de cama," boa comida á portugueza, vinho, 

•7V'i]G]0'S 

VIN, G A R- RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

•1•M' T,â_E11 à HJ AMIO •OTfM 
desde vinhos ele tneza de 5.a cjualidadc >até vinhos 
superiores. -Rua Direits n,° á5, (I) 

EME ff NHOJA A UMI DO P0110 

CARREIRA QUINZENAL 

Para o iliofdo. Janéiro, lliontevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, tocando alternadantente em Pernambuco e Bahia' • 
Os páquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo designados: 

Cordellera. em 2 de agosto, com escala por' Pernambuco e Bahia 
Ilheriia em 15 de agosto, em direitura ao ílio de Janeiro 
I'ataoit>lla .° em 30 de agosto,'com escala por Pernambuco e Bahia 

Os }passageiros de. -U classe, ti'ócletrl tirar b = 
lhè•é para qualyuer• porito do interior do Brazil 
onde houver caminho de ferro, preço 

Rs. 36$000 (L. a) 

incluindo transporte para Lisboa. 0 passageiro 
terá desembarque, casa e comida durante a dias° 
em quanto estiver rlo Rio' (]e Ja iciro, esperando 
condução ët≤.n vapores ou estrada ele ferro. . 
AG N1FES-Em Lisboa: E. Pinto Basto cC C.3, Caes do Sodró, 61i 

--No Portb: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo,10. 

Em HIQUB: 
MENW0 AUGUSTO DA SILVA CAiiDO8O (3l) 
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ne 
hni 28 Iara Pernambuco, Alacetu, uatiita, Rio de Janeiro e 

Santas. 

 •tr• 

E115 41•,• uE 21K,` 

M A L A 

LINHA DE PAQUETES► A VAPOR 

pW E PUTE NJOL E BIO DA TUD 
`• Em ' 3 `da cada mez sal irá DE IASBOA um dos paquetes 
d esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Ayres. I : ,r , PR 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, ílio de Ja. -• 
iro e Santos. 

Acecilam-se passagens, a pagar a, praso. 
A experlenela de mais . de , 28 asnos tem feito com 

que, os paquetes d'esla companhia !a niais antiga na cari -
ra dó Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
c segrt -anca excepcionál, além d'isso pela limpéza, boa or-
dem, boin.tra[amei)to e aecómmodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos tanto para a livgiene como para 
a conitnodidade dos passageiros. 
A bordo cios paquetes da MALA ItEAI, INGI,EZA, os pas-

sageiros teern gralis cama, rotipa,de carda,. çonrida cosinhada 
por cosinheiros portuguezes, vinho 2 vÇzes por„alia, âssistencia 
medica, serviço de, criados e outras despezas, assim con►o o 
transporte de,comboyo de Barcellos atèlisboa: 
Trata-se no Porto na rúa dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos co.m. 

IHANOIEL`ANTONIO ESTEVES 1tí) 

FABRICA DE CONSEIüVAS ALIMENTICIAS 

U Éti •L., 7• L •:zí w 
DE 
f 

ENERES & C 
A 

• ,14 Deposito em Búcellos ̂no estabelécimentó  ̂de rranci•sco Josó 
Bento d'Oliveira,' rua Hireita n.° 55—, . 

<.Tem 'grande variedade em compota de fructas, frueta seeca, 
dáces, legumes,% e conservas ' de' carnes,M peixes e -mariscos. 

Preços baratissimos.' •- - 

i i'AQUÉTES FARÁ o BRAZIL 
SAIIINDO U•1I NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, 21 E 26 DE CADA AIEZ 

`PARA PERNASIBUCO, BAll1A,'1110_1)E!JANG:IRO, SANTOS, PARA,' 
bIAI1ANIIAO E CEA ItÁA : 

i ► ata Grarncie'redtieçáo Pele -preços 

0 serviço é,tfeito, em vapores . de.=companhiasi franceias, inglezas e 
allem•es: Da-se aos pass`agoiros ex'cellonte tratainenio comida, 

por-Vinho, etodos os páquetes tem' medico a borato e criados por-
Cuoàèzes. ``• • 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO FOItTE'í&• C.° 11 18) 

IarrnEvsA, CAllIõES•-LAnco,•no Apoio 


